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RESUMO
Este ensaio revisa literatura de referência sobre as diferentes ênfases do exercício do 
cuidado pastoral em diversas fases da história. A divisão da história aqui utilizada é 
aleatória. O texto tem dois objetivos principais: primeiro, recapitular essa prática mile-
nar da Igreja; segundo, inspirar-se na vida e testemunho da Igreja, em sua trajetória 
histórica, para a contínua renovação do exercício do pastoreio cristão na atualidade. O 
foco centraliza-se nas interações de contexto sociocultural e correspondentes ênfases 
pastorais nos períodos históricos selecionados.
Palavras-chave: Cuidado pastoral; teologia pastoral; contexto histórico; funções 
pastorais.
ABSTRACT
This essay examines the literature regarding the different emphases of the exercise of 
pastoral care in diverse historical phases. The historical division that is utilized here is 
random. The text has two principal objectives: first, to recapture this thousand year old 
practice of the Church; second, to inspire in the life and witness of the Church, in its 
historical trajectory, in order to maintain continuous renovation of current pastoral ac-
tion. The focus is concentrated on socio-cultural interaction and correspondent pastoral 
emphases within the selected historical periods.
Keywords: Pastoral care; pastoral theology; historical context; pastoral functions. 
RESUMEN
Este ensayo revisa literatura de referencia sobre los diferentes énfasis del ejercicio 
del cuidado pastoral en diversas fases de la historia. La división de la historia aquí 
utilizada es aleatoria. El texto tiene dos objetivos principales: primero, recapitular esa 
práctica milenar de la Iglesia; segundo, inspirarse en la vida y testimonio de la iglesia 
en su trayectoria histórica, para la continua renovación del ejercicio del pastoreo cris-
tiano en la actualidad. El enfoque se centra en las interacciones de contexto sociocul-
tural y correspondientes énfasis pastorales en los períodos históricos seleccionados.
Palavras claves: Cuidado pastoral; teologia pastoral; contexto histórico; funciones 
pastorales.
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Introdução
Amamos todas as épocas, mas não 
adoramos nenhuma delas 
(Maurice, apud MARASCHIN, 1991, p. 95)
Este artigo é continuação de publicação anterior sob o mesmo título 
(SATHLER-ROSA, 2012). À guisa de recapitulação, o trabalho que precede 
a este faz breves considerações sobre a expressão “cuidado da alma”, 
termo correspondente a “cuidado pastoral” para fins deste estudo. Anali-
samos três períodos históricos. Primeiro, o tempo da Igreja das origens, 
que se estende, aproximadamente, até o ano 180.  A ênfase da prática 
do cuidado pastoral nesse período recai sobre o sustentar na fé face à 
expectativa da considerada iminente volta de Cristo. Segundo, revisitamos 
o tempo da Igreja sob perseguições, compreendido entre os anos 180 a 
306. A preocupação pastoral prioriza a reconciliação com Deus e com a 
Igreja daqueles que haviam se “desviado” sob pressão das perseguições. 
O tempo denominado de cristandade, que é hegemônico na Igreja a partir 
dos tempos do imperador romano Constantino (288-337) até a aurora da 
Idade Moderna (século 15), é o terceiro período analisado. As ações de 
cuidado pastoral na fase da cristandade giram, sobretudo, em torno da 
orientação dedutiva.
Este artigo está dividido de acordo com a periodização sugerida pelo 
estudo referencial de William Clebsch e Charles Jaekle (1964).1 Inicia-se 
com o tempo denominado de Igreja imperial, caracterizado pela chegada 
dos povos oriundos da Europa Ocidental. Ganha evidência o cuidado 
pastoral em forma de orientação indutiva. Na Alta Idade Média, aproxi-
madamente por volta do século 11, os sacramentos assumem destaque 
substancial na prática do cuidado pastoral. Os tempos compreendidos 
como Renascimento e Reforma, a partir do século 14, enfatizam a recon-
ciliação com Deus. Já durante o período marcado pelo Iluminismo, séculos 
17 e 18, o exercício do cuidado pastoral é marcado pelo sustentar. Na 
era denominada de privatização da religião, ou era pós-cristã, a ênfase 
do cuidado pastoral recai, novamente, sobre a orientação.
Igreja imperial: orientação indutiva
A partir do século 5° emigram para os domínios do império os povos 
provenientes da região conhecida como Europa Ocidental. A experiência 
anterior sob Constantino  mostrou-se útil para preparar a Igreja para per-
suadir os “povos bárbaros” de que a fé cristã ofereceria a resposta para 
suas dificuldades. A Igreja, como guardiã da “civilização romana clássica 
e da religião cristã formal”, preparou uma elite representada pelos monges 
1  Há edição de 1994, por Jason Aronson Books.
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beneditinos, a quem cabia transmitir a cultura do império e fazer a “inter-
pretação da vida”. Agostinho de Hipona (354-430), personagem icônica 
desse período, em sua célebre Cidade de Deus procura demonstrar que 
o Estado jamais poderia realizar a plena justiça. Segundo Agostinho, só o 
Cristianismo seria capaz de fazê-lo. A Igreja, na cidade secular, represen-
tava o Reino de Deus e era considerada a única porta de entrada nesse 
Reino. Por sua vez as autoridades do império se serviam das instituições 
eclesiásticas para exercer sua autoridade sobre os povos recém-chegados, 
considerados “incultos e rudes” e que deveriam ser convencidos de que 
a religião cristã seria a sua salvação (CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 21).
Quais as modalidades principais do cuidado pastoral neste período? 
A prática dos monastérios tornou-se padrão para os crentes em geral: 
a vida ideal consistia em abandonar os “desejos da carne” por meio de 
desenvolvimento espiritual que eliminaria o orgulho e promoveria a hu-
mildade. As regras de São Benedito (529 d. C.) seguiam os doze passos 
da “escada da humildade”: do medo a uma vida de amor. Essas regras 
exerceram poderosa influência sobre a prática do cuidado pastoral na 
cristandade ocidental e foram incorporadas à piedade popular.2
 Esses modelos, ainda que passíveis de críticas e revisões à luz 
dos novos conhecimentos bíblico-teológicos e das ciências humanas e 
sociais visavam o desenvolvimento na vida cristã. Foram extremamente 
importantes para a prática do cuidado pastoral tanto entre monges como 
entre outras pessoas não ligadas à vida monástica. Clebsch e Jaeckle 
(1964, p. 22) afirmam: “Enquanto a elite espiritual assumia a progressão 
total [na vida cristã] como seu ideal o povo secular era orientado por seus 
pastores a alcançar pelo menos os três primeiros passos da escada da 
humildade”: temer a Deus, abandonar seus próprios desejos e obedecer 
à Igreja. Para a observância dessas práticas eram estabelecidas regras 
detalhadas e sanções eclesiásticas. Pastores deveriam garantir que essa 
2 Os Doze Passos da Escada da Humildade consistiam em: 1) temer, constantemente a 
Deus lembrando que o inferno espera quem despreza a Deus, enquanto o céu espera 
quem O teme e que todas as ações humanas são informadas a Deus a cada hora; 2) 
nem amar sua própria vontade nem [ter] prazer em seus próprios desejos; 3) submeter-se 
em total obediência a seu superior; 4) suportar em silenciosa paciência todo obstáculo 
e mesmo injúrias que cerquem seu caminho; 5) não esconder seus pensamentos maus 
nem seus pecados secretos, mas, em humilde confissão, [deve] revelá-los a seu aba-
de; 6) contentar-se com a humildade e considerar-se a si mesmo como mau e indigno 
trabalhador em tudo que lhe é dado a fazer; 7) não apenas considerar-se a si mesmo 
como inferior a todos os outros, mas, crer nisso na profundidade do coração; 8) não fazer 
nada a menos que seja autorizado pela regra monástica ou pelo exemplo do superior; 
9) conservar-se em silêncio até que alguém faça alguma pergunta; 10) nunca ser fácil 
ou rápido para sorrir; 11) falar gentilmente, sem risadas, de maneira humilde e grave, 
em poucas e razoáveis palavras; 12) mostrar humildade a todos e em todos os feitos 
(CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 21-22).
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“teologia moral” fosse seguida pelos crentes em sua vida cotidiana. Por-
tanto, a orientação pastoral procurava induzir o povo a interpretar suas 
vidas a partir dessas regras, “cuidadosamente planejadas, rìgidamente 
administradas e estritamente sancionadas”. Procuravam, então, responder 
a seu contexto histórico e social: “Esses instrumentos foram planejados 
para conduzir à vida cristã os povos incivilizados e vigorosos da Europa 
durante os primórdios das Idades Médias” (CLEBSCH; JAEKLE, 1964, 
p. 22-23).
Em fins do século 6°, Gregório, o Grande (540-604) definiu o propósi-
to do cuidado pastoral como sendo “guiar as pessoas em dificuldades na 
fé cristã” e estabeleceu normas para o culto e para a moralidade. Diante 
de uma sociedade considerada sem padrões morais os pastores incre-
mentavam os ritos sacramentais e estabeleciam “práticas para enfrentar 
todas as crises comuns da vida de indivíduos e grupos”. Por exemplo: os 
pastores ensinavam as pessoas em dificuldades a expor essas dificuldades 
perante a Igreja para serem reconhecidas e, assim, receberem alívio. A 
prática da confirmação é aplicada a adolescentes como sinal da graça 
administrada a jovens que alcançaram a idade em que são capazes de 
fazer juízos e que tenham demonstrado conhecimentos elementares dos 
ensinos cristãos. As características culturais dos povos francos e teutôni-
cos levaram os guias pastorais a focalizar as ações de cuidado pastoral 
em questões ligadas à moralidade sexual e na autodisciplina tendo em 
vista os “apetites naturais”. O cristianismo seria um “freio no paganismo 
naturalista dos bárbaros” (CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 23).
Ao longo dos primórdios das Idades Médias o cuidado pastoral de-
senvolveu-se, portanto, de modo indutivo: convencer os evangelizados de 
que os ensinos da Igreja eram melhores do que aqueles de suas culturas 
de origem. Argumentação e manuais eram as principais ferramentas. Os 
meios se multiplicavam à medida que as culturas da cristandade e dos 
“bárbaros” se mesclavam. A necessidade de “objetivação das realidades 
espirituais”, características da recém-chegada cultura, foi elemento condi-
cionante para o surgimento da ênfase nos sacramentos. Longas listas de 
pecados e respectivos meios de arrependimento circulavam entre os novos 
convertidos. Pastores tinham à sua disposição um conjunto de procedi-
mentos, estabelecidos pela Igreja, para assistir a pessoas em dificuldades. 
O cenário volta a mudar na Alta Idade Média, como veremos a seguir.
Alta Idade Média: sacramentos
Em fins do século 11 a Igreja era parte importante da vida diária da 
sociedade europeia. A religião tornou-se fator de coesão social. Nas figu-
ras “gêmeas” dos papas e dos imperadores romanos a Europa encontrou 
sua unidade e sua universalidade. Que formas o exercício do pastoreio 
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assume? Focalizava “no poder da graça divina para curar tanto as defor-
mações inerentes [aos humanos] como aquelas acidentais da existência 
humana” (CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 24). Os pastores facilitavam as 
curas por meio da graça que se tornava acessível na objetividade dos 
sacramentos. A paróquia torna-se centro irradiador dos meios de graça. 
Homens e mulheres, de variadas condições, buscavam na paróquia de 
sua área geográfica e social os “remédios” de que necessitavam para a 
cura física ou espiritual.3
Os sacramentos ganham particular importância. Tanto como meios de 
graça no cotidiano e também como meios para suster os fiéis na jornada 
cristã até seu final. O sacramento da ordenação habilitava os pastores 
para o cuidado junto às pessoas em atribulações físicas e espirituais. 
O batismo conduzia os pecadores a uma condição espiritual primária 
levando-os, assim, a superar as conseqüências do “pecado original”. 
Outros sacramentos serviam para veicular a graça curadora em ocasiões 
que representavam transições e riscos ao bem-estar das pessoas. Por 
exemplo: a confirmação durante a fase da adolescência, o matrimônio, a 
extrema unção aos doentes terminais, a penitência por atos pecaminosos.
Destaca-se na literatura eclesiástica da época o manual pastoral 
chamado Corrector et medicus organizado por Burchard, bispo da Sé de 
Worms entre os anos 1000 e 1025 A ênfase na busca da cura prevaleceu 
naqueles tempos. O próprio Burchard explica a intenção do manual:
É chamado de “Corretor” e “o Médico” por conter amplos corretivos para os 
corpos, remédios para as almas e ensina a todo sacerdote, mesmo o inculto, 
como tornar-se capaz de ajudar a cada pessoa, ordenada ou não; pobre ou 
rica; adolescente, jovem ou homem maduro; decrépito, saudável ou enfermo; 
de meia idade; e de ambos os sexos (apud CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 24).4
3  O termo “cura” possui várias interpretações. No contexto do período histórico aqui denomi-
nado de Alta Idade Média a cura acha-se fortemente associada à confissão de pecados e 
às respectivas disciplinas, ou práticas penitenciais. Embora as formas geralmente prescritas 
no passado estejam sujeitas a revisões não se pode negar que a confissão, a introspec-
ção e a autorreflexão que se seguem são altamente curadoras. Restauram o indivíduo à 
condição essencial de viver em comunhão com o Criador para ser aquilo que toda pessoa 
é chamada a ser: íntegra, salva ou curada. Curar-se é, portanto, viver harmoniosamente 
com Deus. Segundo Hiltner (1958, p. 89) a cura pode significar, também, a restauração de 
condição que se tenha alcançado anteriormente e que se perdeu. Isso não implica neces-
sariamente que o resultado da cura será o mesmo em aspectos específicos das condições 
anteriores. Entretanto, há recuperação da integridade funcional. Por exemplo: um homem 
que perdeu seus rins é curado quando o outro rim altera-se para realizar o trabalho dos 
dois. Em detalhes estruturais a nova integridade não é a mesma que tinha antes que um 
rim fosse perdido. Mas, em termos de funcionamento do corpo todo, incluindo a realização 
das funções dos rins, a unidade do ser foi restaurada.
4 The corrector of Burchard of Worms [O corrector de Burchard de Worms], Medieval Han-
dbooks of Penance [Manual medieval de penitência]. Tradução John T. McNeill, Helena 
M. Gamer, New York: Columbia University Press, 1938, p. 323.
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Diagnóstico e respectivo “remédio” constituíam a essência do escrito 
de Burchard.5
O deslocamento das populações de sua raiz agrária para as cidades 
emergentes e a ascensão da classe burguesa e dos artesãos assinalou, 
para a Igreja, um novo contexto sociocultural. As paróquias tradicionais 
já não respondiam satisfatoriamente às novas condições de existência 
das populações. Surgem, então, as ordens religiosas dos mendicantes, 
os franciscanos e os dominicanos. Sua missão consistiria em lembrar a 
Igreja de sua missão com as pessoas desenraizadas de sua base agrária.
Nesse período a Igreja estabelece seu sistema sacramental definindo 
os sete sacramentos reconhecidos pelo catolicismo. O Quarto Concílio de 
Latrão (1215) reage à enorme variação das práticas penitenciais por meio 
das quais eram exercidas as funções de suster e reconciliar. Estabelece 
normas pastorais. Por exemplo: pressupondo que enfermidades são, às 
vezes, causadas pelo pecado, os sacerdotes deveriam derramar vinho e 
óleo nas feridas do enfermo. Essa prática deveria preceder à aplicação de 
medicamentos pelo médico, pois a restauração primeira da saúde espiritual 
é, então, considerada condição para a eficácia do tratamento médico.
A normatização das práticas pastorais mostrou-se insatisfatória para 
atender às muitas necessidades da ascendente classe média na vida 
urbana e as mudanças econômicas provocadas pela emergência das 
cidades. Entretanto, esse período marcou a importância da graça divina 
mediada pelos sacramentos para o exercício das tarefas pastorais. O que 
muda nas práticas de cuidado pastoral no período do Renascimento? É 
nossa próxima discussão.
Renascimento e Reforma: reconciliação com Deus
Os séculos 14 a 16 caracterizam-se por certa ênfase uniforme no 
cuidado pastoral: levar as pessoas à reconciliação com Deus. A oportu-
nidade da reconciliação, em inícios dessa era, se dava, principalmente, 
pela mediação pastoral do perdão divino ou pela assistência pastoral para 
que as pessoas alcançassem, misticamente, esse perdão. Ainda segundo 
Clebsch e Jaekle (1964, p. 26) no século 16 os pastores se serviam tam-
bém da disciplina para a reconciliação. Defrontamos, nesse período, com 
o renascer do ser humano como responsável por sua própria salvação.6
5 Sobre diagnóstico na prática de cuidado e aconselhamento pastoral ver Ramsay (1998) 
e Pruyser (1976). 
6 O movimento cultural e humanista chamado, impropriamente para alguns, Renascimen-
to, de longa gestação nos países da Europa ocidental a partir do século 13, atinge seu 
apogeu no século 16. Entre outras notáveis mudanças ressalte-se o distanciamento das 
tendências totalitárias da religião e maior reconhecimento da liberdade humana. Alguns 
dos resultados desse clima cultural foram o individualismo, o secularismo e o humanismo 
(SAVELLE, 1968, p. 334). 
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A questão da “certeza da salvação” era central no clima cultural do 
Renascimento. Lutero personificou a busca dessa certeza. No início do 
movimento da Reforma os meios de garantir-se a certeza da salvação já 
estavam bem desenvolvidos. Essa certeza tornou-se a grande busca du-
rante o tempo do Renascimento. Diante disso a prática sacramental torna-
-se relativamente secundária face à busca por uma experiência religiosa 
variada e altamente pessoal. Voltam nesse período as antigas prescrições 
de disciplina espiritual de Bernard de Clairvaux (1090-1153). A confissão 
auricular era considerada essencial para obter-se o perdão divino. Por 
outro lado, Lutero se preocupava com o fato de que a reconciliação do 
ser humano com Deus se transformasse em algo banal e mecânico.
Nesse período surgiram várias formas de reconciliação dentro do 
movimento reformista, tanto na Igreja católica como na protestante. Uma 
das mais notáveis foi desenvolvida pelo espanhol Inácio de Loyola (1491 
ou 1495-1556), fundador da Sociedade de Jesus. Seus Exercícios espi-
rituais intentavam guiar o fiel no caminho da alienação de Deus para a 
completa reconciliação. Na região do rio Reno, na Europa, Martin Bucer 
e Calvino criaram “sistemas de disciplina eclesiástica que expõem em 
detalhes as maneiras pelas quais a reconciliação do crente com Deus 
envolvia a reconciliação com seus irmãos”. Na cristandade de fala in-
glesa William Tyndale e outros realçaram, também, a reconciliação com 
Deus como caminho para a reconciliação entre os humanos (CLEBSCH; 
JAEKLE, 1964, p. 27).
A variedade de situações em que se desenvolveu a reconciliação 
pressionou os pastores a compreender e a engajar-se no dia-a-dia da 
vida das pessoas. No mundo protestante isso se traduziu no encoraja-
mento para que os pastores se casassem levando-os, portanto, a assu-
mir plenamente suas responsabilidades sociais e econômicas. Do lado 
católico-romano a resposta foi um reexame da formação de sacerdotes e a 
aceitação do envolvimento jesuíta na vida da sociedade em substituição ao 
isolamento da vida monástica. Nesse período histórico a função pastoral 
de reconciliação tornou-se tão preponderante que ofuscou as funções de 
cura, sustento e orientação. Passamos em seguida a examinar a prática 
do cuidado pastoral no tempo do Iluminismo.
Iluminismo: sustentar na fé
O foco é no “sustento das almas” em contexto marcado por “traições 
e armadilhas de um mundo ameaçador e perverso”. Os séculos 17 e 18, 
tempos do Iluminismo marcam uma grande mudança de mentalidade que 
altera a compreensão do papel da religião: “as explicações e entendimento 
da vida e do mundo não necessariamente se baseavam em referências a 
Deus ou à religião”. O cristianismo atém-se então à preocupação com a
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imortalidade da alma como o principal interesse da religião e so-
bre a realização de moralidade pessoal como o principal valor da 
religião. Portanto, o cuidado pastoral durante essa era focalizou-se 
no sustento das almas humanas através das perplexidades, dificul-
dades e ciladas de sua jornada terrena e, de maneira secundária, 
na orientação dos crentes para os caminhos da moralidade pessoal 
(CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 28).
A obra de Richard Baxter (1615-1691), The reformed pastor (O pas-
tor reformado), publicada em 1656, era considerada referência para o 
ministério do “cuidado das almas”.7 Baxter ensinava que o “pastoreio das 
almas consistia em duas coisas”: mostrar aos humanos que a felicidade, 
ou o bem supremo, devem ser seu fim último; torná-los conhecedores dos 
meios corretos de alcançar-se esse fim e ajudá-los a usar esses meios. 
Realçava que a felicidade prometida seria alcançada na vida futura e não 
na vida presente (CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 28).
Suster e orientar assume ênfases diversas. A célebre obra O pere-
grino, de John Bunyan, publicada em 1678 e traduzida em mais de cem 
idiomas, é representativa dessa era: a Bíblia é escudo e guia no caminho 
cristão em meio aos obstáculos da vida terrena rumo à plena felicidade 
na outra existência. Luteranos, reformados e anglicanos enfatizavam 
o valor da vida escorreita como decorrência da fé correta. O pietismo 
germânico, que se expressou no “entusiasmo evangélico” na Inglaterra, 
buscava “induzir e nutrir uma ‘religião do coração’ onde a alma pudesse 
encontrar refúgio de ataques sobre o dogma cristão tradicional”. Já no 
catolicismo romano os ritos, as cerimônias e o visual visavam sensibilizar 
os fiéis para não serem seduzidos pelos “interesses seculares”. Conforme 
Clebsch e Jaekle (1964, p. 29) essa diversificação de contextos “exigiu 
que os pastores se tornassem especialistas em religiões pessoais expe-
rimentais, e juntos desenvolveram vários tipos de ‘teologia pastoral’, ou 
pastoralia, como meios visando aquele fim”.
Emerge o interesse pela psicologia da religião como potencial ins-
trumento para ajudar os pastores a “descobrir e descrever os tipos de 
problemas em que os crentes deveriam ser sustentados”. Procura-se 
compreender os processos humanos que levam à conversão. As funções 
pastorais de suster e reconciliar se encontram agora em estreita relação: 
a reconciliação como conversão e o suster em meio às ameaças à fé. 
Durante essa fase há declínio do interesse pastoral por práticas de bru-
xaria e outras assemelhadas visto que as “artes da cura desenvolveram 
tal progresso que as explicações físicas e psicológicas para curas de 
doenças e de comportamento irracional substituíram a explicação de
7  Há tradução relativamente recente para o Português: Baxter (2008).
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possessão demoníaca e as curas por exorcismo ou suplício” (CLEBSCH; 
JAEKLE, 1964, p. 29).
“O ser humano do Iluminismo, embora tenha consideração pelo cris-
tianismo, considerava a natureza humana como imutável e capaz de um 
novo florescer ao livrar-se das amarras da tradição”, afirmam Clebsch e 
Jaekle (1964, p. 29). Portanto, na medida em que a educação avançava 
e os cuidados com a higiene se expandiam, contribuindo para a saúde 
corporal, o ministério pastoral “nutria e sustinha a alma para [alcançar] 
seu elevado e eterno destino”.
A meta principal do cuidado pastoral, apoiada na ênfase conversionis-
ta e na preocupação moralista em guiar os fiéis, era a “virtuosidade reli-
giosa pessoal”. Há pressão sobre os pastores para que “deem o exemplo” 
dessa virtuosidade. Por outro lado, tornam-se “profissionais da religião” 
Ante a impossibilidade de conformar-se a esse elevado padrão de vida 
cristã surgem diferentes reações. Aparecem movimentos posicionando-se 
pelo pastorado leigo, exemplificados nas sociedades pietistas germânicas 
e nas classes wesleyanas na Inglaterra. No catolicismo, os jansenistas e 
os molinistas foram duramente atacados pelos jesuítas por alinharem-se 
em favor da irrepreensibilidade na vida cristã.
Aqui uma importante diferença: na Igreja das origens a função pas-
toral de sustento foi hegemônica diante da perspectiva do fim iminente 
da história. Já no período do Iluminismo o ministério do suster tornou-
-se principal tendo em vista a valorização da existência na história e as 
esperanças que esse sentimento despertava. Nesse clima psicossocial 
de supervalorização da existência na história o sustento pastoral visava 
demonstrar aos fiéis que sua plena felicidade situava-se além da exis-
tência na história.
A era pós-cristã: orientação dedutiva 
Alteram-se as contingências socioculturais. Entre a Revolução Fran-
cesa (1789-1799) e a Primeira Guerra Mundial (1914-1918) ocorre nova 
onda de confiança e valorização da cultura. A contrapartida foi a ampla 
tendência de considerar a religião como algo estritamente privado à es-
colha dos indivíduos.
Friedrich Schleiermacher (1768-1834), pai da moderna teologia pro-
testante, exerceu, nesse período, considerável influência. Escreveu em 
Sobre a religião: discursos às pessoas cultas que a desprezam (1799): 
“De acordo com os princípios da verdadeira igreja, a missão de um sa-
cerdote no mundo é um negócio privado, e o templo também deve ser 
uma câmara privada onde erga sua voz para conferir expressão à religião” 
(apud CLEBSCH; JAEKLE, 1964, p. 30; DESROCHE, 1975, p. 114-130). 
A insistência sobre o caráter privado da religião levou os dirigentes de 
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várias nações europeias a pressionar o papa Clemente XIV para extin-
guir a Sociedade de Jesus, em 1773, sob a alegação de que os jesuítas 
exerciam forte controle sobre as funções públicas da Igreja.
O pertencer à Igreja torna-se uma questão de decisão livre e pesso-
al. Favorece o pluralismo religioso. A função pastoral de orientar assume, 
consequentemente, caráter pluralístico. A preocupação de ajudar a pessoas 
em dificuldades em situação de diversidade religiosa e de privatização da 
religião prepara o caminho para maior atenção aos conhecimentos sobre a 
“alma humana” disponibilizados pela psicologia e pela psicologia da religião.
Esse período de mudanças psicossociais e religiosas propiciou o 
surgimento de movimentos nacionalistas, da moralidade burguesa e da 
revolução industrial. Esse novo clima cultural contribuiu para reduzir a 
noção prevalente que identificava os povos de então como naturalmente 
cristãos. O Estado deixa de ser o protetor da Igreja. O cristianismo se 
edifica sobre novas bases culturais. A era de privatização da religião 
altera o modo do cristianismo exercer sua missão, porém, não elimina, 
totalmente, sua influência social.
Por exemplo, os movimentos de reavivamento, notadamente no 
século 19, tornaram-se fontes gigantescas da expansão missionária das 
Igrejas de corte protestante. A mensagem dessas missões “apelava para 
a decisão pessoal de aceitar a Jesus Cristo como Senhor e Salvador”. O 
cristianismo transforma-se em “guardião da ética burguesa da respeitabili-
dade”: valoriza a moralidade pessoal e enfatiza a necessidade do trabalho 
voluntário em favor de uma sociedade mais justa. A família, espaço no 
qual se poderia discutir as convicções privadas, ocupa espaço da maior 
importância para as preocupações pastorais da Igreja.
O novo clima cultural e religioso leva a prática pastoral da “cura das 
almas” em seu modo de orientação a conduzir tanto crianças como adul-
tos no caminho de viver de maneira prudente e correta em acordo com 
os ensinamentos da Igreja. A função de orientar assume proeminência 
como recurso eficaz a ser oferecido livremente ao indivíduo em sua exis-
tência terrena. Uma das metas era levar as pessoas a uma “convincente 
e benéfica consciência da presença de Deus”. Uma das consequências 
desse novo contexto foi a multiplicação de experiências religiosas, maior 
mesmo do que a diversidade das religiões em si mesmas. A experiência 
religiosa adquire, tanto em nível de sua realização no indivíduo como em 
esforços por sistematização e classificação, uma fundamental considera-
ção. Provam-no, por exemplo, os estudos referenciais de William James 
(1995). Pastores colocavam forte acento em sua função de especialistas 
nessas “variedades de experiências religiosas”.
Quanto às funções de curar, suster e reconciliar essas se tornaram, 
de certo modo, subsidiárias em relação à função de orientar. O ministério 
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subjetivo do suster transforma-se em conforto diante das realidades da 
existência. A reconciliação, enquanto perdão de Deus é substituída pelo 
apelo à decisão para seguir a Cristo. O ministério de orientar, com base 
nas próprias convicções religiosas dos indivíduos, oferecia critérios para 
as pessoas tomarem as pequenas e grandes decisões durante o seu viver.
Considerações finais
“Não condeno os teólogos [antiquários] porque reverenciam o passado, mas 
por causa de sua frieza e alienação diante dos desejos do presente e pela 
sua falta de visão do futuro” (MAURICE, apud MARASCHIN, 1991, p. 95).
Este artigo reexaminou as principais práticas de cuidado pastoral 
durante cinco fases da história do cristianismo. De maneira sucinta, 
identificou-se o contexto eclesial e cultural de quatro dessas estações 
da jornada da igreja. Nelas, foram indicadas as respectivas perspectivas 
pastorais hegemônicas. O período chamado de Igreja imperial marca o 
tempo da chegada dos povos europeus ocidentais aos domínios do impé-
rio. O exercício do cuidado pastoral concentrou-se na orientação indutiva, 
isto é, visava convencer os povos recém-chegados a que aceitassem o 
cristianismo e que moldassem seus costumes à fé cristã. Seguiu-se a 
etapa identificada como Alta Idade Média. O pastoreio cristão realçou a 
cura da pessoa, especialmente pela participação nos sacramentos. No 
tempo do Renascimento e da Reforma, voltou à ênfase sobre a reconci-
liação, especificamente na reconciliação com Deus. O tempo do Iluminis-
mo priorizou o sustento das almas em meio a um mundo ameaçador e 
perverso. Finalmente, o período chamado de privatização da religião, ou 
era pós-cristã, as ações prioritárias de cuidado pastoral recaem sobre a 
ética: visavam orientar os fiéis a viverem em conformidade com os ensi-
namentos do evangelho.
Até aqui as várias perspectivas de cuidado pastoral adotadas pela 
Igreja em sua trajetória histórica foram observadas. Nota-se que essa di-
versidade de ênfases, sem excluir outras dimensões do cuidado pastoral 
e procurando manter-se fiel às interpretações dadas à tradição cristã, as 
diferentes formas de cuidado pastoral procuravam responder à emergên-
cia de mutáveis ambientes culturais. A seguir serão indicadas, em forma 
esquemática devido aos limites deste ensaio, duas grandes linhas que, an-
coradas nas dinâmicas tradições da história, devem caracterizar as ações 
de cuidado pastoral nas sociedades e igrejas na contemporaneidade.
Primeiro, ampliamos aqui indicação feita na Parte I. A prática do cui-
dado pastoral deve ter como um de seus objetivos motivar a comunidade 
de fé a tornar-se o núcleo principal gerador de cuidados mútuos. Desloca-
-se o foco da pessoa ordenada ao ministério pastoral para a comunidade. 
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A comunidade torna-se o contexto que irradia a vocação do cuidar e que, 
desde pequenos gestos até acompanhamentos que exigem mais preparo 
e disponibilidade de tempo, são exercidos por todas as pessoas que dela 
participam. Essa perspectiva coaduna-se às melhores hermenêuticas neo-
testamentárias que mostram o “sacerdócio universal de todos os crentes” 
exercido pelas pessoas que compunham o Corpo de Cristo nas igrejas 
das origens. Vale lembrar que a palavra pastor (poimén), quando usada 
para designar o ofício de uma só pessoa na Igreja do Novo Testamento, 
aparece apenas uma vez (Ef 4.11). A perspectiva do pastorear é usada 
com maior frequência como verbo e não como substantivo. E essa função 
era, essencialmente, atribuição de todas as pessoas que desejassem 
permanecer no seguimento de Jesus. Assim, rompe-se com a barreira 
da hierarquia e cria-se o padrão da solidariedade e de cuidado mútuos. 
Pastores e pastoras ordenados/as assumem, neste contexto, além do 
cuidado no ambiente da mutualidade, como tarefas prioritárias estimular 
e preparar os membros das igrejas a exercerem seus próprios ministérios 
(cf. Ef 4.11-12).
Segundo, a educação de agentes pastorais e das comunidades das 
igrejas para o convívio respeitoso, ainda que crítico de posições conside-
radas equivocadas, com as “variedades das experiências religiosas”. Isso 
implica em reconhecer que, embora algumas expressões de religiosidade 
causem desconforto em pessoas acostumadas com determinada tradi-
ção eclesial, o fenômeno da religiosidade humana não se enquadra em 
padrões rígidos e pré-estabelecidos. Essa atitude educadora reconhece, 
igualmente, que condições culturais, carências individuais, faixa etária, 
falta de maior atenção pública ao indivíduo, relacionamentos marcados por 
violência, entre outros fatores, influem, consideravelmente, na expressão 
da busca por sentido por meio da religião. Ajuda muito também procurar 
conhecer e compreender a história de vida das pessoas.
Esses dois elementos, juntamente com outros, podem contribuir 
significativamente para a criação de novas perspectivas do exercício do 
cuidado pastoral e de suas correspondentes matrizes teórico-teológicas 
que sejam, simultaneamente, fiéis às legítimas tradições do pastoreio e 
responsivas aos atuais contextos culturais e religiosos.
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